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O Centro Nacional de Pesquisa do A1 godáo da EMBRAPA, face 
à entrada do bicudo (Anthonam~ g m n d ,  Boheman) no Estada 
de São Paulo, rebne, com a presente publ icação, um conjunta 
de informagões acerca deste inseto que, no momento, const i  
tui -se numa grande ameaça ao futuro da cotonicultura no  rã - 
s i l .  

Ao trazer a lume esta publ icação, objetiva-se tão  somente 
o desejo de d i v u l g a r  dados gerais sobre este temivel inseto 
que, por certo, serão de u t i  1 idade para tantos quanta se ocu 
pam com o trato do algodoeiro, nao só no Estado de Sáo Paulõ 
como, ainda, nas demais regices algodoeiras do País.  

JOSE DE ALENCAR NUNES MOREIRA 
Che6 e do CNP-Mgodão /€MBRAPA 



O algodão no Brasil 6 a cultura de maior significação soci  
a i ,  porque dela  resu l ta  a ocupação direta e indireta de u6 
enorme contingente de mão-de-obra no campo e nas cidades. E 
também a cul t u r a  que mais gera d i  v i  sas i nternas para mobi 1 i 
zar d i v e r s o s  setores de economia do PaTs. Ocupa uma área sÜ 
p e r i o r  a 3 milhões de hectares e e s t á  e n t r e  os cinco produto: 
de maior impor tânc ia  economica. 

A co ton i cu i  tura bras i le i ra  vem sofrendo crises devido ao 
elevado custo de produção, decorrentes de v á r i o s  fatores p r i n  
cipalmente da escassez de mão-de-obra e custos dos tratam& 
tos f i  tossani t i r ios  que tem provocado o nomadismo do cul t i v 6  
no Centro-Sul do p a i s ,  q u a n d ~  mui tos co ton i  cul tores passaram 
a o p t a r  po r  cul t ivos  menos onerosos e com maiores  i n d i c e s  de 
mecani zacão. 

A l é m  i e  todos esses problemas enf rentados pela co ton icu l  
tura nacional ,  agora se encontra ameaçada pela praga'mais ii 
portante no mundo, para a cultura do a lgodão ,  que 6 o bicudõ 
do algodoeiro, Anthonam~~.,  gmvldid Boheman. E s t a  terrível pra 
ga f o i  constatada em botões florais e maçãs do algodoeiro dõ 
Estado de São Paulo - B r a s i  1 . 

Caso o b i  cudo se estabeleça defini t ivamente como praga do 
algodão no Brasil, t r a rá  seguramente um grande aumento no cus 
t o  de produçao. Os concei tos  de Manejo Integrado de ~ r a g a i  
já implantados nas grandes áreas algodoeiras perderão sua va - 
1 idade, aumentando substancialmente os custos de produção e 
trazendo uma série de consequências maléf i c a ç   elo uso i n ten  
s i v o  de i n s e t i c i d a s  . ~evando-se em consideração que grandè 
parcela da área c u l t i v a d a  com o algodoeiro no Brasil não d i s  - 
põem de tecnolog ia  de controle de pragas e como o bicudo é a 
mais séri a praga desse cul t i v o ,  espera-se que grande psrte da 
produção seja comprometida. A região Nordeste do Brasil, on 
de se concentra todo o algodão arbóreo produzido no Pais ,  en - 
contra-se seriamente ameaçada. 

E s t e  trabalho mostra,  resumi damente, a1 guns aspectos da b i  
ologia e controle do bicudo d o  algodoeiro, e tem a f i  nalidadè 
de i nformar e alertar a comunidade c i e n t í f i c a ,  aos técnicos e 
aos cotonicultores brasileiros sobre a grande ameaça que es ta  
nova praga representa para a economia a i  godoeira d o  ~ r a s i  1 . 



O bicudo do algodoeiro A n t h a n o m ~  gmnd-h Boheman f o i  
originalmente descrito por C.H. Boheman, em 1843, de i nse tos  
coletados em Vera Cruz, no México. Informações anteriores 
em conexão com a descri cão o r i g i  na1 , evidenciam que es te  i n 
seto fo i  c i t a d o  pelo entcmologista ~ r a n c ê s  L.A.A. Chevrolat 
em sua obra  CoLeoptme6 du Mexique, publ  i cada em 1834. Nesta 
obra,  Chevrol a t  c i t a  como foram desenvol v idos  os t r aba l  hos 
de coleta de insetos no Méxi co, em 1830, mas não precisa  exa 
tamente o local onde o bicudo f o i  coletado, mencionando ape 
nas o i t i n e r ã r i o  seguido pelos coletores no qua l  e s t á  i n c l u i  - 
do Vera Cruz, 

Informações adic ionais  sobre a descoberta do  A n t h o ~ o  
mub gmilandío, a sua distribuição e outros aspectos h i s t ó r i c o s  
seráo mostrados a seguir. 
TABELA 1 . Cronologia dos eventos h i  stÕricos do Anthovioma 

g h a f l h  

EVENTO ANO REFER~NC I A  

Provável espécie de A. g k u n u  
c01 etada em Uera Cruz, México 1830 Chevrol a t (1  834) 

Descrição original do A. g m n  - 
d A ,  por C.H. Bohernan ........ 1843 Boheman (1 943) 

Encontrado em Cuba, p e l a  pri - 
mira vez ................... 1870 Su f f r i an  (1871) 

Observado dani f i cando a1 godões 
cul tl vados em Moncl ova e Coah - 
n i l a ,  no México ............. 1 880 R i  1 ey (1 885) 

P r i m e i  ra publ i cação sobre os  
hábi tos  e hospedeiros da espé - 
c i e  ......................... 1885 R i  1 ey (1885) 

Contl nua 



Cont i  nuaçgo 

EVENTO A N O  REFERENC IA 

Primeiras ev idênc ias  do seu apa 
. . . . ....... - 1894 recimenlo no Texas Howard ( 1  894)  

Primeiro relato sobre o coleop 
1903 tera no Estado de L c i s i a n a  . , . .  L o f t i n  (1945) 

Encontrados nos Estados de Ok7a 
- 1907 homa, Ankansas e M i  s s i s s i p i  . . .  L o f t i n  (1945) 

Encontrado em Alabama e F l õ r i d a  1912 L o f  l i  n (1945)  

Anthonamu g ~ a u i d i n  thurberi ae , 
descrito no Arizona por W . D .  P i  - 

1913 erce ......................... Pierce (1913)  

A t i ng ido  o Litoral  At lân t ico  da 
~ e Õ r g i  a ....................... 1916 Loft in  ( 1  945)  

Encontrado atacando os a lgodo  
1920 a i s  no Ar izona ................ Morri 1 (1  921 ) 

Encontrado atacando al  godões 
se1 vagens e cul t i  vados ao longo 
da c o s t a  Oeste do Mex i  cu ...... 1921 Morri 7 1 ( 1  921 ) 

Disperso por t oda  a p a r t e  o r i e n  
t a l  do c i n t u r ã o  do algodão doz 
Estados Unidos ............... 1922 L o f t i  n (1 945) 

Encontrado no Hai t i ........... 1932 Audant e Occenad 
(1 937) 

Encontrado na Venezuela .,..... 1949 Whltcomb e B r i t  
t on  (1  9537 

Encontrado na Col6rnbi a ........ 1950 M.H. Cross 
Encontrado p e l a  primeira vez em 
D e l i c i a s ,  área do Estado C h i  hua 

- 1950 h u r a ,  México ................. Johnston (1  963) 

Continua 



Conti nuação 

EVENTO ANO 

Encontrado p e l a  primeira vez no 
Vale do P r e s i d i o  no Texas . . . . .  1953 Robertson (1957) 

Encontrado pe l a  p r i m e i r a  vez em 
E l  Paso, no México,  próximo ao 
Texas ....,.................,. 1960 Robertson, Nobhe 

e Orr (1966) 
Encontrado recentemente na Cal i 

- 1982 fõrnia  . . . . . . .v . . . . . . . . . . . . . , .  Informação pesso 
a1 de Lukefahr; 
M.J. - (1983) 

0s aspectos históricos sobre o A .  g m n h  são devida  
mente impo r tan tes  na avaliação d a  sua expansão geográ f ica  aÕ 
longo do tempo. Inicialmente, a espécie teve  provavelmente 
seu movimento - em direção a Cuba, avançando depois em direção 
ao Hai t i  , a Venezuela e Colômbia. Em segundo  1 ugar, o A .  
ghauidh estabeleceu-se no Sudoeste dos Estados Unidos, vindo 
do Nordeste do México em direção ao Texas e rapidamente se 
espal hou pel o c i  nturão do a1 godão . Posteriormente , o bicudo 
continuou seu movimento em áreas do Texas onde até  então não 
se hav ia  estabelecido, 

~ I T O S  E BIOLOGIA Di) A.  ghandin 

O botão f l o r a l  é o p r i n c i p a l  loca l  de a1 imentação dos 
adu l t o s  e 1 arvas  do bicudo, bem como as maçãs são tambêrn se 
veramente dani  f i  cadas . As a f  i adas mandibul as sobre a e x t r ê  
midade do bico  são usadas p a r a  picar ou perfurar os botõe; 
f l o r a i s  e maçãs para alimentação ou postura de ovos. Os pon 
t o s  de a1 imentação são normalmente m a i s  1 argos e profundo; 



que os de ovi  posição, mas ambos provocam injúrias s u f i c i e n t e s  
p a r a  causar o amarelecimento do botão f l o r a l  e posterior que 
da do  mesmo. O bicudo prefere as maçãs pequenas onde a super 
f i c i e  e s tá  ainda t e n r a ,  f a c i  1 i t a n d o ,  ass im,  a a1 imentação. '0 
método de alimentação 6 igual  para ambos os sexos. As partes 
do apare1 ho bucal local  izadas na extremidade da tromba sao 
m u i t o  f l e x i v e i s ,  favorecendo, assim,  o movimento em v á r i a s  d i  - 
reções, conforme mos t ra  a F i g u r a  1 . 

FLg. I .  acudo do d g o d o e h o :  cabeça muito awnentadn, mo4 - 
fiando u & o ã M  com aa antenas, pGxúno ao m w  e 
a man&buR~ um e u k m i d a d e .  Munldibda muito aumen .. 
;tuda Ü d h U u .  

A cabeça encaixa-se suavemente no protórax, como uma esfera 
em um bocal ,  facilitando movimentos angulares de rotação. A 
própr ia  tromba é usada como uma alavanca para enlarguecer o 
or i f r c io  de alimentação ou oviposição. A alimentaçao é acom 
panhada ~ o r  uma combinação de movimentos. As dentadas e a f i a  
das  mandi bulas servem para cortar  e rasgar, enquanto ao mesmo 
tempo o movimento de rotação do rostrum funciona como um tra 
do.  O fcrmato do ovo 6 normalmente e l íp t i co ,  mas ambos, formã 
e tamanho, v a r i  am. A I  guns ovos são consideravelmente mai s 
longos e delgados, outros têm a forma ovóide. O formato do 





t e  a um terço d o  seu comprimento. Esta medida - i n c l u i  o b i c o  
ou tromba, que corresponde, aproximadamente, a metade d o  com 
prirnento d o  corpo. A va r iação  do tamanho é i n f l u e n c i a d a  pelã 
quant idade de a1 imento i ngerida no e s t á g i o  1 arval  . Adu l t o s  
que se desenvolveram den t ro  das maçãs, são geralmente maiores 
que aqueles de  botões f lorais .  A cor (cinzenta ou castanha') 
depende d o  tempo decorrido após a t ransformação para  o es tá  
g i  o adulto. Os adu l tos  recentemente emergidos têm a cor bran 
ca-amarelada, mas e s t a  mudança para c inza  ou castanho leva pai 
cos d i a s .  O a d u l t o  apresenta, durante t o d o  o seu c ic lo  evÕ 
l u t i v o ,  q u a t r o  diferentes es tág ios  - ovo, l a rga ,  pupa e aduT 
t o , c o n f o r m e F i g u r a 2 .  Os t r ê s~ r ime i roses t ag ios  ocorrem 
dentro d o  botão f l o r a l  ou da maça. A ma io r  ind icação da pre 
sença de bicudo em campo de a lgodão  é a separação das  bráct; 
as dos botões f lora is  "square f l a r ed" ,  conforme m o s t r a  a ~ i g Ü  
ra 3 ,  e a consequente queda dos mesmos, que ocorrerá entre 5 
a 10 d i a s  após a oviposição. Os cotonicultores devem f i c a r  
adver t idos  de que chuvas após um período de  estiagem, bem co 
mo outras condiçóes climáticas e f i s i o l ó g i c a s  da p l a n t a ,  põ 
dem provocar também a queda de botões florais. Caso s e j a  ob 
servado em um campo de algodáo, um "shedding" excess ivo  d e  
botões f l o r a i s ,  pode-se faci  lmente saber s e  f o i  provocado pe 
1 0  b i c u d o ,  colhendo-se botões que caíram no solo,  abrindo-os 
em seguida e ,  se caso forem encontradas larvas  de formato cur 
vo e de  cor esbranqui çada,  como mostra a F igu ra  4, pode-se 
s u s p e i t a r  de que é o bicudo do algodoeiro.  O a g r i c u l t o r  que 
encon t r a r  alguma ev idênc ia  desse t i p o ,  deverá chamar i m e d i a t a  
mente o agrõnomo para que o mesmo possa tomar as providência: 

O perrodo de maior a t i v i d a d e  d o  bicudo conc~ritra-se en - 
t r e  9 horas da manhã a t é  'as 5 horas da t a rde .  

Um interessante h á b i t o  do bicudo 6 simular que e s t á  mor - 
t o ,  "play possum", quando se  sente per turbado por outrem, con 
t r a i  os membros e cai ao so lo .  Este h á b i t o  não é importante 
para  a i d e n t i f i c a ç ã o  d o  i n s e t o .  



F i g .  2. E o m ~ r u  anatomica do bicudo 



a - V i s t a  dorsa l  d o  segmento anal  da l a r v a  
b - V i s t a  f r o n t a l  d a  cabeça e segmentos anteriores d a  

l a rva  
c - V i s t a  ventral d o  segmento a n a l  d a  larva 
d - Vista lateral d o  a d u l t o  
e - Vista la tera l  da  larva 
6 - V i s t a  ventral d o  a d u l t o  
g - V i s t a  dorsa l  d o  a d u l t o  com as asas a b e r t a s  
h - V i s t a  ven t ra l  da  pupa 
i - Vista vent ra l  dos segmentos d o  ânus d a  pupa 
j - V i s t a  ventral da parte an te r io r  da pupa 

INSETOS SEMELHANTES AO BICLTDO 

Como hámui tos  insetos quesãomorfologicamente seme 
Ihantes ao  b i c u d o  d o  a lgodoeiro,  é necessário tomar determinã 
das  precauções para evitar erros e pânicos na região. Como s e  
t r a t a  do mais perigoso inseto da cu l tu ra  d o  a lgodão ,  informa 
ções precipi tadas  causam um grande problema para os cotonicuT 
tores . Para t an to ,  os coton i  cul to res  devem, ao encontrar um 
i nseto com caracter is t i  cas semelhantes ao b i ç u d o ,  antes. de d i  
vulgar  q u a l q u e r  n o t í c i a ,  chamar imediatamente o agrônomo dã 
região para t anar  conhecimento "in loco" d o  problema. 

Muitas p l a n t a s  silvestres, que f i c a m  nas proximidades a 
um campo d o  a lgodão e são atacadas por d i f e r e n t e s  espécies de 
coleópteros que podem ser confundidos com o bicudo verdadeiro 
(F igu ra  5 ) .  Alguns desses coleópteros são de cor castanho ou 
cinza escuro, com o aparelho bucal semelhante ao bicudo, Mui 
t o s  desses cleoópteros podem ser também encontrados em plantas 
de algodão, alimentando-se de e x u d a ç z e s  que são produzidas  pe 
10s botões, flores e f o l h a s .  Esses insetos simplesmente v i s ?  
tam o a l g o d ã o ,  5 procura de nectar,  e não causam nenhum d a 6  
econõmico. A relação seguinte c i t a  os nomes e os hábitos dos 
coleópteros mais comuns, que podem ocorrer nos campos de a l g o  
dão e suas imediações. 



INSETOS QUE FREQIJET\]Tl%ENTE PODM SER CONFUNDIDOS COM O AnXho - 
numu gfiandin Bo h . 

COLEOPTEROS LOCAL DO ATAQUE 

Al.zthanama &bupi&uau,  D i e t z  
Anthonomw eugemi, Cano 
Anthonomw 6uRvw, Le. C .  
Antho~omw d i g n a t u  , Say 

A d M b u a  c u n ~ u t u ,  Say 
Ataecmu 6ancict~tatun~ De G .  

&ucin ~ U a ,  Say 
C h d c o d m ~ t n  aeneu Boh. 
ChonutiracheuLs teucophaeatw , 
P ~ m u d  c u m ~ c X u c r ,  Say 
Gmen6 penic&u, Hbs t 
Thicho bcttl/in mucoma, Lec . 
T f i c h C s U  l e x a ~ u ,  Lec. 
Tyckúin notrdidrcn, Lec. 

Vagens de c r p t o n  
Vagens de pimenta 

Gemas de mal váceas n a t j v a s  
Gemas de Morangueiro si 1 

ves tr6 
Caules de alqodão 

Maçãs de algodão deteriora 
d a s  

Raizes de ArnbrÓsia 
Vagens de coupea 

Fab. Caules de Euphorbia  
Sementes de g i rassol  

Nec tá r ios  do a1 godoei ro 
Caules de fumo 

Solanum tlob&íutum 
Vagens do falso i nd i go  

Muitos outros i n s e t o s  podem ser confundidos com o b i c u  
do.  E s t a  1 i s t a  ci ta  somente aqueles i nse tos  que m a i s  comurnen 
t e  têm s i d o  a lvo  de erros de i d e n t i f i c a ç ã o ,  à primeira v i 5  - 
t a ,  por serem mui to  semelhantes ao bicudo. 

PLANTAS HOSPEDEIRAS DO BICüD3 

Investiga~8es fe i t as  p o r  Schwarz (1  904) na Guatemal a, 
~ é x i c o  e Cuba, tem mostrado que o alimento p r i n c i p a l  do b i c u  
do 5 o algodão representado por duas espécies encontradas 
nesses paises. Uma dessas espécies tem as  sementes j u n t a s ,  
em forma de " r i m . "  A outra tem as sementes spnaradac corno 
no algodão Upland, pertencente à espécie c. bmbademe . A 
primeira raça de algodao parece ser mais  a n t i g a  e provave l  
mente deve ter s ido  o hospedeiro ori  g i  na1 do b i  cudo. ~ t u a T  
mente, quase não se c u l t i v a  algodão em Cuba, mas essas duai 
espécies selvagens de algodão são facilmente encontradas na 
I1 ha, como plantas  isoladas, e infestadas de b icudo.8~ áreas 



de c u l t i v o  de algodão na Guatemal a são mui to  isoladas, mas a 
presença desses a1 godões i nfestados, proporcionam uma boa d i s  
tribuição do inseto. No México, as p r i n c i p a i s  regiões de cuT 
t i v o  do algodão são representadas por f a i x a s  estreitas ao 10; 
go das  duas costas e uma grande área na par te  central do NO: 
t e ,  conheci da como "Laguna. I' Aquelas duas espécies se1 vagenl 
de a1 godão, provavelmente servem como a1 imento continuo do b i  
cudo em mu i tas  regiões do México, onde o a1 godão não é cul t i  

C 

vado. 

O primeiro registro do Anthamonu6 g m ~ d i ~ ,  a1 imentando- 
se sob condiçóes na tu ra i s ,  em plantas diferentes do algodão, 
f o i  f e i t a  por Coad (1914). E le  encontrou insetos alimentan 
do-se sobre a s  a n t e r a s  de f f i b h c ~ ~  nyhwrcu , desenvolvendo-se 
próximo a um campo de a1 godão i n f e s t a d o  com o bi  cudo. P o s t e r i  
ormente, e le  provou, em t e s t e s  de g a i o l a ,  que as la rvas  de A: 
gmvid& completavam o c i c l o  em botões florais dessas mesmas 
pl  antas  . 

E bem conhecido o f a t o  de que os insetos que têm poucas 
fontes  de alimento, nomalmente concentram seus ataques próxi 
mo a pl'antas da mesma f a m i l  i a  bo tân ica  ou do mesmo gênero. A f  
espécies n a t i v a s  mais  próximas do algodão são vár ias  espécies 
de H i b i 6 m .  Testes f e i t o s  com essas plantas têm mostrado 
serem e f i c a z e s  corno alimento para o bicudo e como induteras 
de  ov ipos ição .  S e i s  espécies de H í b i ~ c u ,  conhecidas como 

' r  

H. e;lcde&us, H. u ~ i c d u 6 ,  H. a 6 & ~ n u 6 ,  H. rn- -,- - " e  
H; monchentu6, t&n s i d o  tes tadas  Como alimento e o v i p o s i t a o  
d o  a d u l t o  nos f rw t os .  

Lukefahr e Martin (1962) observaram o bicudo a1 imentan 
do-se e se desenvolvendo em Cienduegonia diuumnondu em vár ias  
localidades no Sul do Texas. Lukefahr  (1956) encontrou i n f e s  - 
tações do b i  cudo em Thespesiu papdnea. 

O ú1 t i m o  e mais interessante registro sobre plantas hos 
pedeiras do A. g m n h  f o i  f e i t a  por  Fryxel  1 e Lukefahr (1 967j 
os q u a i s  observaram a espécie se desenvolvendo em gemas f l o  
rai s de Hampea kovhuoae  Stand l  . na reg ião  Norte de Vera cruz 
no México. O aspecto m a i s  c-iri os0 da associação do b i c y  
do com e s t a  planta é gue H. m v h o n a e  é dióica e como este i n  
seto  se alimenta de polen, a ocorrência do mesmo verifica-se; 



nas flores masculinas. O gênero Hampea f o i  incluído, i n i c i  
almente, como Bmbacaceae, mas de acordo com Fryxell (19677 
o mesmo f o i  c1 a s s i  f i cado cano pertencente 5 f a m i l  i a Malvace - 
ae. 

O desenvolvimento de A .  g ~ a d i h n  an hospedeiros de d i f e  
rentes espécies i nd ica  a variabilidade e a adaptabilidade nà - 
tu ra l  deste inseto. 







FENOLOGIA DO BICUDO DO ALGODOEIRO (A&honamw g&.u&) 

Um modelo s impl i f icado do  comportamento do bicudo do a l g o  
d o e i r o e m u m c a m p o o n d e n ã o  houve i n t e r f e r ê n c i a d o s m e i o s  d e  
controle quimico ou cultural, é mostrado na F i g u r a  6 .  

F h .  6 .  Viaghama do ~ t l g l o  ~wiaLÓgLco do bicudo e do c i c l o  do 
d g o d o  &o 



De cada 50 adul tos  que entram em d i a p a u s a ,  pg 
de-se esperar uma população de  500.000 a d u l t o s  ao f i m  da pro 
x ima safra .  Estes adul t o s  que entram em d iapausa têm v i d ã  
mul to  longa e ,  contando com adequado suprimento a1 imentar e 
temperaturas amenas, sobrev i  vem ao periodo de en tressaf ra  e 
i n i c i a m  uma nova infestação na próxima época de p lan t i o .  Ca 
so os restos culturais não sejam destruidos, o número de s6 
b reb i ven tes  para a próxima estação pode m a i s  que duplicar: 
Mesmo que somente 0,05% (250 adultos) sobrev ivam e a t i n j a m  
novos campos, e1 es serão s u f i c i e n t e s  para criar  i nfes taçoes  
pesadas ao tempo em que os primeiros botões f l o r a i s  aparecem 
Entre tanto ,  pode-se esperar que 10% dos adul tos  que entram 
em d i  apausa sobrevivam. Desta manei ra , é real i s t a  i m a g i  nar 
que 3.000 adultos ataquem os botões f l o r a i s ,  nas áreas i n f e s  
t a d a s .  Neste caso, 3.250 a d u l t o s  por  hectare poderiam sobri; - 
v i v e r  de uma estação para ou t r a ,  o que é urna e s t i m a t i v a  con 
servadora. Muitos resultados de pesquisa t ê m  demonstradõ 
que a sobrev i  vencia de apenas 50 a d u l  tos /ha 5 s u f i c i e n t e  pg 
ra causar danos cons i derávei s na segunda gerasão. Entretanto 
com os a l  t o s  números que se t e m  , o dano economi co já poderá 
ocorrer logo na primeira geração. Si tuações como es tas  ocor 
rem quando uma geração não 6 controlada ao f i n a l  do c ic lo  d; 
um c u l t i v o  de algodão. 

CONTROLE QUIMICO 

0 USQ DE PRODUIDS QU~ICOS PARA O CONTROLE DO BICUDO 

Em 1919. o i n s e t i c i d a  arseniato de cá l c io  f o i  t e s tado ,  
proporcionando um bom controle e tornando-se a base para o 
controle quimico do bicudo a t é  1940. 

Com o aparecimento dos i n s e t i c i d a s  organoclorados,  o 
arseniato de cá lc io ,  em menos d e  dez anos ,  f o i  totalmente 
s u b s t i t u í d o .  A i ntroduçáo dos organoclorados  resultou na 
prol i f e r a ç ã o  de novos compostos e uma nova i n d ú s t r i a .  E s t a  
i ndúst r ia  teve  como sustentãculo o controle do bicudo. Os 



i n se t i c i das  como B.H.C. a l d r i n ,  d ied r in ,  cloradane, heptadoro 
end r i n  e t oxa feno  foram in t roduz idos  e deram bom controle a t é  
o ano d e  1955, quando apareceram os primeiros sintomas de  r e  - 
s is tênc ia  do inseto a estes produtos. Como os n íve is  d e  re 
s i s t e n c i a  aumentaram, o uso dos organoclorados diminuiu a ni - 
v e i s  i n s i g n i f i c a n t e s  , por v01 t a  de 1970. 

Os compostos organof osforados substituíram os organocl o 
rados , tornando-se o p r inc ipa l  s u p o r t e  d o  programa de contrõ 
l e  do bicudo. Meti  1 paratioml, az in fos  meti1, EPN e malatio6 
são os p r i  nc i  pai s compostos organof o s f  orados usados no contro 
l e  do bicudo. O az in fos  meti 7 6 o mais e fe t ivo  no controle 
do bicudo e desde a sua introdução, em 1960, não f o i  encontra - 
da nenhuma evidência de resistência d o  i n s e t o  ao produto. 

Un i n s e t i c i d a  chamado carbari 1, à base de carbamato tem 
dada - bm controle para o bicudo, mas como a sua formulação é 
a base de pó mo1 hável , torna-se d i f i c i  1 a sua apl  i caçzo. 

Os i n s e t i c i d a s  à base de piretróides sintéticos não pro 
varam sua e f e t i v i d a d e  no controle do bicudo, tendo em v i s t ã  
a pouca eficiência na redução da popula~áo d o  i n s e t o .  

As pulverizações para o bicudo deverão ser iniciadas 
quando 20-25% dos botões f 1 orai s es t i  verem perfurados. Três 
aplicações com i n t e r v a l o s  de 5 d i a s  são necessárias para redu 
z i  r as ppulações aba ixo  d o  nivel econÔmico de dano. Após ã 
suspensao das  apl  icaçÕes de i n s e t i c i d a ,  há um aumento da popu 
1aqão a um ritmo muito rápido, Como prática u s u a l ,  uma vef 
i n i c i a d a s  as aplicações. as amostragens deverão ser f e i t a s  pa - 
ra verificar o momento exato  da aplicação seguinte. 

O controle do  bicudo no fim da  estação é extremamente 
diflcil nas ãreas infestadas. Esta dificuldade advem da m i  
gração em l a r g a  escala d o  campo para outras áreas, onde exis 
t e  algodão suscept7vel ao ataque. Portanto, torna-se necessã 
r io  um programa arrojado de uma a p l i c a ç ã o  d i á r i a  durante 3 dT 
a s ,  para se conseguir um controle adequado do  bicudo, no fim 
da sa f ra  d o  algodao.  

São apresentados na Tabela 2 os inset ic idas mais com - 



mente recomendados pe lo  Departamento de Agricultura dos E s t a  - 
dos Unidos (1980) para o cont ro le  do b i c u d o .  

TABELA 2. Inse t i c idas  recomendados para o controle do bicu - 
do ,  A n t h o m m ~  gmrandb - U.S.D.A. 1980. 

INSETICIDA DOSAGEM gr.i.a/ha 

Azinfos meti 1 
Carbar-i 1 
EPN 
EFK + Y e t i  1 paratiom 
Malati m 
M a l a t i m  + Meti1 para t iom 
Meti 1 pa ra t i om 
Meti1 p a r a t i c m  + M e t m i  1 
Monocrotof 5s 
Toxa f  ene 
Toxafene + Met i  1 p a r a t i m  

Durante a fase reprodutiva do algodoeiro ocorre uma 
densa população de adultos do bicudo da qual surge uma gera 
ção no f i n a l  do per iodo de frutificação, que se preparará p i  
ra  entrar em diapausa.  Estes indivTduos constituem a popula 
~ ã o  responsável pela dispersão do i n s e t o  na estação seguinte 
Um hectare de  a1 godão pode produzi r acima de 1 -500.000 adu l  
tos ,  que são forçados a deixar o campo no f i n a l  da estaçãõ 
à procura de hospedei ros para a1 imentação e o v i  posi ção. 



Provavelmente um dos  ma i  s importantes eventos da 1 i t e r a  
t u r a  entornológica s e j a  a habilidade que os insetos têm de d i c  
p e n a r - s e  a longas d i s t ã n c i a s .  No caso do bicudo,  estudos dE 
senvolvidos em rnui tas regiões têm mostrado que ele  é capaz .de 
movimentar-se naturalmente,  43-70 km por ano. Se fo r  a n a l i s a  
d o  em termos d e  movimentos influenciados por ventos ou outro: 
meios, essa dispersão será mu i to  maior. Plant ios  isolados de 
algodão na par te  Oeste d o  Texas foram infestados por bicudos 
vindos de campos de algodão a mais de 160 km de d i s t â n c i a .  

Um dos mais  e f i cazes  métodos para prevenir a migração e 
d i s p e r s ã u  dos i n se tos ,  no f i n a l  da  fase d o  c i c l o  da cul tura  é 
a a p l i  cação d e  i n s e t i c i d a s ,  p r i  ncipalmente em se tratando de 
uma praga recentemente i n t r o d u z i d a  na região.  

DIAPAUSA DO BICUDO 

A diapausa facultativa ocorre no es tág io  a d u l t o  d o  bicu 
do. Este  estado f i s i o l ó g i c o  é caracter izado por uma parajizã 
ção d o  sistema reprodutivo do i n s e t o  e uma a c u m u l a ç ã o  de l i p i  
deos no corpo. Após os adu l t o s  emergi rem dos botões ou maçã5 
a1 imentam-se vorazmente dos botões, f 1 ores aber tas  e maçãs no 
vas, a t é  que suficientes reservas de lipideos tenham s i d o  a c i  
rnul adas para permi ti r a sobrevi vênci a na entressafra. O tempõ 
requerido para a t i n g i r  este estado é, geralmente, 14 d i a s .  

Na fase de diapausa, o bicudo f i c a  protegido em áreas 
onde h a j a  boa cobertura, a uma profundidade de 8cm. Os adul  
t o s  em diapausa têm s i d o  encontrados t a m b k  sob copas de paT 
meiras e áreas cober tas de  musgos. Ambos os l o c a i s  oferecem 
boa proteção e mostram a capacidade d o  b i c u d o  em selecionar  
seus " h a b i t a t "  para hibernação. 

I 

Nos d i a s  em que há um aumento da temperatura, e possT 
vel encontrar adul tos nas ci rcunvi z i  nhanças dos seus 1 ocai  i 
de hibernação, procurando a1 imento para repor as reservas per 
didas. Em adul tos  dissecados f o i  encontrada uma grande va r i e  
dade de grão de pólen proveniente de muitas plantas daninhas; 
comuns nas áreas prÕximgs a Gmpos de algodão. 

Em campo de algodao apos a c01 h e i  t a ,  caso as plantas 
conti nuem no l oca1 , os adultos v01 tam para se a1 imentar dos 





Um o u t r o  mecanismo de sobrevivênci  a também ocorre nos 
d i a s  quentes das regiões tropicais. No f i n a l  do per iodo de 
maturação d o  a l g o d o e i r o ,  desenvolvem-se algumas formas preco 
ces de l a rvas  e n v o l v i d a s  por  um alvéolo no interior de maçãs: 
As larvas transformam-se em a d u l t o s ,  den t ro  desse alvéolo mas 
estes não são capazes de emergir. Esses adultos são capazes 
de sobreviver por um período de 4 meses, sem alimentação. 

Esses mecanismos de adaptação mostram o quanto o bicudo  
rep resen ta  de ameaça 5 c o t o n i  cu l  t u r a  brasi l e i r a  nas diferen 
t es  regiões onde e x i s t e  algodão, onde a s  cordiçzes sáo propí - 
tias p a r a  a sua sobrevivência. 

Como o bicudo se estabeleceu como praga na ~ol6mbia e 
Yenezuela, que se situam somente a poucos graus ao Nor te do 
equador, não há razao p e l a  q u a l  o b icudo também não possa ha 
b i  t a r  em todas as áreas algodoeiras d o  Brasi I .  Toda a área 
ecológica próxima ao Sul da l i n h a  equator ia l ,  tem uma similar 
área ao  Norte, que é a habi tada pelo b i c u d o .  

Os machos adu l tos  do b icudo produzem uma substãncia com 
gosta de 4 elementos. Cada um deles deve estar na proporçãõ 
adequada para a t r a i r  a fêmea. Es ta  substância ou feromonio é 
chamada "grandlure .  " Esta substância  quimica a1 tamente v015 
t i  1 serve como elemento de comunicação entre popul~aç%s do  bT 
cudo. O f e r m o n i o  e m i t i d o  pelo macho serve para a t r a i r  a f e  - 
mea, como também estimula a agregação de ambos os sexos. 

Diversos  tipos de armadilhas têm s i d o  desenvolvidas pa 
ra o acondicionamento do feromõni o do bicudo. O aparecmimento 
d a s  armadi lhas de feromõnioprovocou consideráveis avanços 
rios métodos de controle a t ravés  da captura de adultos. Também 
formulaçoes de "grandlure" e métodos de  distribuição, têm pro 
vocado grandes avanços das  técnicas de supressão, desde quan 
do essas formu3açÕes foram testadas-., em 1970. As a t u a i s  f o r  - 
mul ações podem f i car por  30 d i a s  na armadi 1 ha , sem perder a 
sua função de a t r a t i  vidade. 

Estas armadi l h a s  sao extremamente Gteis no moni toramen - 



t o  d a s  populações, de tec tando  os f o c o s  p o t e n c i a i s  e os seus 
movimentos, 

As armadi 1 has de feranõni o são também usadas em peque 
nas áreas para capturar adu l tos  em diapausa, para em seguidã 
matá-los com inseticida. 

A e f i c i ênc i a  das armadilhas de fe romõn io  é maior quando 
a s  populações estão em n i v e i s  bem o a i x o s  e an tes  do a lgodão 
começar a formar os botbes f l o r a i s .  O uso de armadilhas du 
r a n t e  a fase  de formação de botão f l o r a l  d o  a lgodoe i ro  dimí 
nui  a e f i c i ê n c i a  de  captura porque nesta f ase  ocorre a 1 i b6 - 
ração natura l  de feromonio pe lo  adulto do bicudo. 

~ ã o  h ã  d ú v i d a  de que as armadilhas de f e r m ô n i o  são um 
dos melhores instrumentos que ex is tem para o estudo d o  b icu  - 
do. 

CONTROLE CULTURdL 

O método do cóntrõl e cul tu ra l  const i tu i  uma das a1 t e r  - 
n a t i v a s  mais e f i c i e n t e s  e econÔmicas no controle do bicudo. 

As pri nci pai s prát icas recomendadas no controle cul tu - 
ral são: 

1 ) Dest ru ição e queima dos r e s t a s  de cul tura  imed ia ta  L 

mente após a c01 hei t a  
2 )  Encurtamento do ciclo da  cultura 
3) Manejo do ambiente 

Este método d e  controle f o i  uma das primeiras recanen - 
daçzes dos entomologistas e pesquisadores do bicudo, após a 
sua introdução nos Estados Unidos. Essas medidas foram t es  
tadas  por v á r i o s  anos e mostraram a sua e f i c i ê n c i a  na redÜ 
ção da população da praga, a t r a v é s  da destruição d o  pri nci 
pa l  alimento dos' adu l tos  em diapausa, na entressafra, e l i m i  - 
nando, assim, a sua f on te  de acumulaqão de l i p i d e o s  



Mui t a s  p r á t i  cas agronÔmi cas estão envolvidas no concei 
t o  de redução d o  c i c l o  da cu l tu ra .  Por tan to ,  variedades que 
têm um periodo de f r u t i f i c a ç ã o  e rnaturasão uniformes, densida 
de e época d e  p lant io ,  n i v e i s  de adubaçao e manejo de  pragas; 
são i t ens  importantes d o  s is tema que ~odem reduz i  r s i g n i f i c a  
t ivamente a população do bicudo, não a t i n g i n d o  o nrvel de d a  

I 

no economi co. 

Manejo do Ambiente 

Em certas áreas, particularmente naquelas com chuvas l i  
mitadas,  é possivel el iminar  os loca is  de hibernação e assim 
r eduz i r  as populações do bicudo na safra seguinte. Nestas ãre 
as onde os loca is  de hibernação são l imitados,  as  áreas de mã 
t o  devem ser eliminadas e a vegetação n a t i v a  queimada. A e17 

Y - 
rninação das áreas de hibernação tem resul tado em populaçoes 
de bicudo significativamente mais baixas no ano seguinte .  

INIMIGOS NATURAIS DO B I C W  

Cerca de 42 espécies de artrópodes são conhecidas como 
p a r a s i t a s  e predadores d o  bicudo. Alguns  dessas estão presen 
tes  somente em l o c a i s  r e s t r i t o s  onde habitam, tendo,  porta;  
t o ,  pouco impacto na supressão do bicudo em todas as áreas gl! - 
ográficas de ocor rênc ia  ampla. Várias espécies d e  formiga e 
C 

acaros , entre as artrópodes, agem como predadores do  b i  cudo. 
Entretanto, mesmo na área considerada/centro de origem do b i  
cudo, os paras i tas  e predadores não funcionam efetivamente cõ 
mo c reguladores da sua população. Parasitas na t i vos  dessai 
areas raramente exerceram supressão econikica da população. 

Quando o bicudo é i n t r o d u z i d o  em uma nova área geográfi 
ca, como no Estado de são Paulo - Brasil, a praga estará 17 
vre dos seus i n im igos  naturais e se pode esperar que o ri tmõ 
d e  aumento da população do inseto exceda aquele que ocorre em 



áreas onde o b icudo  tem hab i t ado  intensamente por v á r i a s  dê - 
cadas . 

Foram i d e n t i f i c a d a s  diversas doenças em bicudos cr ia  
dos sob musgos em condições d e  l abora tó r i  o. T e n t a t i v a s  d e  
u t i  l ização desses patógenes para supressão do bicudo em en - 
s a i o s  de campo, não foram promissoras. 

Esta área de pesquisa tem r eceb ido  uma a l t a  p r i o r i d a d e  
por par te  dos pesquisadores de algodão, desde que esta praga 
f o i  in t roduz ida  nos Estados Unidos da América.  A coleção de 
germoplasma de GohnypLrwi hi..tmZurii e x i s t e n t e  nos ~s tados  U n i  
dos já  f o i  t e s t ada  sentido de s e  procurar f o n t e s  de res i i  
tência ao b icudo .  Enauanto v á r i o s  a e n õ t i ~ o s  a~resentavam dT 

rr - 
ferenças significativis para pref ergnci a para a ovi posi $ao, 
elas não resultaram em n i v e i  s econÔmicos de supressão, quan 
do testadas em condições de campo. Esta ãrea de pesquisa pa 
ra o b icudo ,  apesar de t e r  s i d o  muito explorada,  apresentou- 
se pouco promissora, a ponto  de muitos dos pesguisadores ces - 
sarem as inves t igações .  Uma possivel explicaçao para a au 
sência de um mecanismo de resistência é a associação r e l a t i  
vamente recente  entre o bicudo e as espécies de ~osnqp2.m: 
Se e s t a  associação t e m  s i d o  recente - (aproximadamente 100 
anos) então os mecanismos de resistencia não tiveram o p o r t u  - 
nidade de se desenvolver. 
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